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PREFÁCIO

	 O desenvolvimento do processo de capacitação com professores sobre a tuberculose, 
resultou na elaboração desde manual de Promoção da saúde para o enfrentamento da 
tuberculose.

	 Frente a gravidade da tuberculose como problema de saúde pública e com 
os agravos instaurados a partir da pandemia de Covid-19, é de suma importância que 
aconteça a integração das três esferas públicas, instituições privadas e organizações 
não governamentais para a retomada do controle da tuberculose. Contudo, enfatiza-
se a relevante atuação da população, desde que informada e consciente dos dados da 
tuberculose, o seu tratamento e os agravos dela advindos, para a tomada de decisões, 
tendo em vista a sua participação neste processo.

	 Assim sendo, investiu-se no empowerment de professores, para o desenvolvimento 
de estratégias especificas e eficazes para despertar no estudante o interesse pelo controle 
da tuberculose.  As ações de educação para a saúde aqui disponibilizadas favorecem o 
processo de ensino e aprendizagem e atuam como um convite a demais professores a 
incorporarem essas práticas a seu conteúdo curricular, por se acreditar, serem eles, valiosos 
articuladores no processo de propagação de conhecimentos, necessários a prevenção da 
tuberculose e a promoção da saúde, junto ao corpo social das escolas, mas também às 
comunidades adjacentes.
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5.1. Ações de Educação para a saúde como estratégias para a Promoção da saúde e o 
enfrentamento da tuberculose nas escolas.

Ação 1.
Relatos de práticas: reflexões sobre a tuberculose e a covid-19 para a promoção da saúde 
em áreas vulneráveis
Ação 2. 
Oficinas de materiais educativos para a prevenção da tuberculose e a Promoção da saúde
Ação 3. 
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Ambientes saudáveis como base para a prevenção da tuberculose e a Promoção da saúde
Ação 4. 
Joaozinho e a divulgação de informações sobre a tuberculose e a covid-19: a importância 
de cuidar da gente
Ação 5
Recurso audiovisual para a Promoção da saúde e a prevenção da tuberculose e da covid-19.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS

DOI: 10.47094/978-65-6036-148-5/20-36



MANUAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE PARA O ENFRENTAMENTO 
DA TUBERCULOSE NAS ESCOLAS 16 MANUAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE PARA O ENFRENTAMENTO 

DA TUBERCULOSE NAS ESCOLAS

SEÇÃO 3
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A relevância do estudo da tuberculose no espaço escolar decorre do fato de que 
além da troca e produção de conhecimentos, a escola é uma instituição social que tem a 
função de “desenvolver as potencialidades físicas, cognitivas e afetivas dos estudantes, e 
de propiciar a aquisição de habilidades, atitudes e valores essenciais para que se tornem 
cidadãos participativos na sociedade em que vivem” (COSTA. p. 7, s/ano). 

À escola cabe o compromisso de inclusão social do estudante. Contudo, para Freire 
(2002), não basta matricular os menos desfavorecidos nas escolas. É preciso adentrar 
com eles, também, a sua cultura, seus desejos, seus sonhos, a vontade de “ser mais”, o 
que demanda o despertar, nos estudantes, de potencialidades essenciais para o trabalho 
e para o convívio com um mundo de inovações tecnológicas, sem perder de vista o 
olhar humanístico necessário à percepção de si próprio e do outro. A escola é um campo 
privilegiado para mudar o curso da saúde ao longo do ciclo de vida dos estudantes (JAGEN, 
2018).

Para isso, cabe ao professor a escolha e uso de metodologias participativas, 
desafiadoras, que problematizem os conteúdos e estimulem o estudante a pensar. Sua 
atuação deve ser sempre reflexiva, com a finalidade de atender às demandas identificadas e 
com pré-disposição a reformulações de estratégias adotadas (SCHON, 2000), considerando 
a cultura do estudante e o território onde ele está inserido. Ao professor compete estabelecer 
relações dialógicas de ensino e aprendizagem para motivar seus estudantes a formular 
hipóteses, a descobrir, questionar, a expor suas opiniões, suas divergências e dúvidas, a 
ouvir a opinião do outro, a analisar contextos, a interagir, trocar informações, a defender 
seus argumentos (FREITAS, 2011) e a buscar melhorias para os problemas identificados e 
advindos do seu cotidiano de vida. 	

Entende-se este contexto como propicio para a construção e multiplicação de 
saberes sobre a tuberculose, visando a promoção da saúde e de sobretudo, “[...] valorizar os 
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sujeitos naquilo que têm de melhor, sua história, seu tempo e a sua capacidade de criação” 
(OLIVEIRA, 2003, p.37) para que se tornem agentes na busca por melhor qualidade de 
vida. 

 Compreendeu-se a importância do desenvolvimento desse estudo em unidades 
escolares, oportunizando aos professores a multiplicação de saberes sobre a doença e 
os demais fatores a ela relacionados com estudantes, seus familiares e a comunidade de 
entorno.  Entendendo-se a escola como espaço ideal para o desenvolvimento de ações de 
educação para a saúde, tem-se na figura do professor um agente de literacia para a saúde 
dos seus estudantes. 

O objetivo desse estudo foi desenvolver as competências de ensino e aprendizagem 
com professores do Ensino Básico da cidade do Rio de Janeiro, para o desenvolvimento 
de ações de educação para a saúde sobre a tuberculose com seus estudantes, visando a 
elaboração de um Manual de Promoção da Saúde para divulgação online, sobretudo em 
áreas vulneráveis à tuberculose.
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